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A urbanização das cidades vem crescendo, porém, apresentam-se como pólo de pobreza, não 
oferecendo infra-estrutura necessária. Principalmente as regiões periféricas recebem a corrente 
migratória, moradores se instalam em áreas de preservação permanente e áreas de risco. Florianópolis 
não foge à regra, possuindo em seu território diversas comunidades localizadas em áreas de 
preservação e/ou de risco ambiental. Os riscos embora sejam de ordem natural, são intensificados pela 
ação humana e acabam se tornando uma ameaça, tendo em vista as edificações existentes em regiões 
montanhosas, sem as infra-estruturas necessárias. O risco possui como condicionantes a ameaça e a 
vulnerabilidade, a primeira associada a eventos externos naturais e a segunda a fatores físicos, 
ambientais, sociais e econômicos.  Estudo realizado no bairro Saco Grande, em Florianópolis-SC, 
percebeu a inter-relação entre os componentes sociais e da estrutura da paisagem (geologia, 
geomorfologia, solos, vegetação), relacionando-os com os componentes do risco (ameaça e 
vulnerabilidade). As moradias em áreas de risco constituem problema não só à comunidade afetada, 
mas à cidade como um todo, despendendo vultosos recursos humanos e financeiros. Assim é possível 
perceber o quanto a Gestão de Riscos constitui-se uma dimensão relevante, quanto à feitura de uma 
política social ou planejamento concreto na gestão urbana. 
 
 
 
 
 
 
The urbanization of the cities comes growing, however, is presented as poverty polar region, not offering 
necessary infrastructure. Mainly the peripheral regions receive the chain migratory, living if they install in 
areas of permanent preservation and areas of risk. Florianópolis does not run away to the rule, 
possessing in its territory diverse communities located in areas of preservation and/or ambient risk. The 
risks even so are of natural order, are intensified by the action human being and finish if becoming a 
threat, in view of the existing constructions in highlands, without necessary infrastructures. The risk 
possess as condicionantes the threat and the vulnerability, the first one associated the natural external 
events and the second a physical, ambient, social and economic factors.  Study carried through in the 
quarter Great Bag, Florianópolis-SC, it perceived the interrelation between the social components and of 
the structure of the landscape (geology, geomorfology, ground, vegetation), relating them with the 
components of the risk (threat and vulnerability). The housings in risk areas not only constitute problem to 
the affected community, but to the city as a whole, expending vultosos human resources and financial. 
Thus it is possible to perceive how much the Management of Risks consists an excellent dimension, how 
much to the act of one social politics or planning concrete in the urban management. 

 

 

 

 



A crescente urbanização das cidades, em especial as brasileiras, vem fazendo com que um 

grande contingente populacional que antes vivia em áreas rurais passe a viver no meio urbano. 

No entanto, as grandes cidades, na maioria das vezes, não oferecem as condições e as infra-

estruturas necessárias para que essas pessoas possam viver de maneira digna e adequada. 

Santos (1993, p. 10), em relação a isso, afirma que:  

 

[...] a grande cidade, mais do que antes, é um pólo da pobreza (a periferia no 
pólo...) o lugar com mais força e capacidade de atrair e manter gente pobre, 
ainda que muitas vezes em condições sub-humanas.  
 

Corrêa (1989, p. 73) aponta, inclusive, que as periferias das cidades, locais onde vivem as 

populações de baixo status social, constituem um locus de correntes migratórias da zona rural 

e de pequenas cidades, bem como de grupos sociais de antigas periferias das cidades, agora 

valorizadas e que, por isso, fazem com que parte de seus moradores migrem para outros 

locais.  

As terras onde as moradias dos pobres se instalam são, geralmente, aquelas que não 

possuem valor no mercado imobiliário, muitas vezes por serem áreas de preservação 

permanente, consideradas juridicamente non edificandi. Além disso, são áreas frágeis, de difícil 

urbanização, com problemas de infra-estrutura, sendo, portanto, áreas de risco, tanto do ponto 

de vista ambiental, quanto social. 

O município de Florianópolis não foge a esta regra, possuindo em seu território diversas 

comunidades localizadas em áreas de preservação e/ou de risco ambiental e social.  

Uma delas é a comunidade do Bairro Saco Grande, a qual foi objeto de estudo nas Saídas de 

Campo realizadas nos dias 13 de fevereiro e 19 de março de 2011. 

O bairro apresentou aumento do crescimento urbano a partir da década de 70. As chácaras de 

café e de outras atividades agrícolas, que se localizavam ao longo das encostas, foram sendo 

loteadas, transformando-se em áreas urbanas. Com esses loteamentos, foram abertas ruas 

que sobem os morros verticalmente, contribuindo para o aumento de velocidade do 

escoamento superficial durante eventos de precipitação. Salienta-se que a área foi ocupada 

sem planejamento, ignorando suas características topográficas e geológicas.  

Em virtude disso, a região assiste à ocorrência de eventos adversos, geralmente relacionados 

a movimentos de massa, os quais possuem como principal agente deflagrador a água das 

chuvas. 

Segundo Dias & Herrmann (2002, p. 57) os movimentos de massa estão associados também à 

estrutura geológica, características dos materiais envolvidos, morfologia do terreno e formas de 

uso da terra. Nesse sentido, percebemos que o este último fator, que se refere ao uso da terra, 

é um dos grandes responsáveis pela ocorrência de desastres, haja vista a falta de 

planejamento urbano nas cidades brasileiras, que crescem desordenadamente e acabam 

assentando moradias em áreas de risco. 



Dias & Herrmann (2002, p. 62) ressaltam, também, que os movimentos de massa fazem parte 

da dinâmica da paisagem, sendo um dos principais agentes geomorfológicos responsáveis 

pela evolução do relevo em áreas montanhosas.  

Os fenômenos descritos, embora sejam de ordem natural, são intensificados pela ação 

humana e acabam se tornando uma ameaça, tendo em vista o grande número de edificações 

existentes em regiões montanhosas, sem as infra-estruturas necessárias. 

Além disso, percebe-se na localidade, uma série de vulnerabilidades sociais e econômicas que 

intensificam o grau de risco na região, além de piorar a qualidade de vida da população lá 

residente.  

Muitas casas não possuem luz, bem como faltam as demais infra-estruturas urbanas, havendo 

ausência ou presença parcial do poder público no local, situação que favorece também a 

ocorrência de eventos adversos de origem social como os de violência urbana. 

Nesse sentido, a Gestão de Riscos emerge como uma alternativa para que, governantes e 

população, possam se preparar para as adversidades naturais e humanas que tendem a 

crescer, na medida em que aumenta o número de pessoas vivendo em áreas urbanas.   

Necessário se faz, também, conhecer os fatores que compõe o risco e sua conceituação na 

Gestão de Riscos. Angel (2007, p. 32) afirma que o risco pode ser considerado como a 

probabilidade de que se apresentem determinados níveis de danos e perdas econômicas e 

sociais, em um lugar e em um espaço de tempo determinado. O risco possui como 

condicionantes a ameaça e a vulnerabilidade, estando a primeira, geralmente, associada a 

eventos externos naturais e a segunda a fatores físicos, ambientais, sociais e econômicos. 

Destarte, pelo fato de ambos os fatores estarem interligados, é a relação entre eles que 

fornecerá o grau de risco de determinado local ou situação, o que constitui elemento 

fundamental para uma gestão eficiente e eficaz do problema.  

E, por meio da análise das ameaças e das vulnerabilidades existentes no Bairro Saco Grande, 

foi possível perceber o quanto a Gestão de Riscos constitui-se uma dimensão relevante, 

quando da feitura de qualquer política ou plano de planejamento. Além disso, é necessário um 

entendimento de que as moradias em áreas de risco constituem em um problema não só da 

comunidade afetada, mas da cidade como um todo, despendendo vultosos recursos humanos 

e financeiros. 

Destaca-se também a necessidade de participação da comunidade nos processos de 

planejamento, a fim de que seja incorporada uma cultura de gestão de riscos, que vise ao 

desenvolvimento econômico e social, bem como aumente a resiliência das comunidades. 
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